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EQUINOS

� O cavalocavalocavalocavalo (do latim caballu) é um mamífero hipomorfo, da ordem dosungulados , uma
das sete espécies modernas do gênero Equus. A denominação para as fêmeas é
égua, para os machos não castrados, garanhão e para os filhotes, potro.

� Esse grande ungulado é membro da mesma família dos asnos e das zebras, a dos
equídeos.

Reino: Animalia� Reino: Animalia

� Filo: Chordata

� Classe:Mammalia

� Ordem: Perissodactyla

� Família: Equidae

� Género: Equus

� Espécie: E. caballus



ANDALUZ



ANDALUZ

� Originário da Península Ibérica, o moderno Andaluz descendente do cavalo
espanhol, o qual, como o árabe e o berbere, teve a maior influência sobre a
população eqüina do mundo.

� Até o século XIX, o cavalo espanhol era considerado o melhor da Europa. Toda a
equitação clássica das escolas do renascimento se baseava nele. A famosa escola
de equitação de Viena é chamada ‘Espanhola’ em sua honra (Spanische
Reitschule), e seus famosos Lipizzaners brancos descendem diretamente deReitschule), e seus famosos Lipizzaners brancos descendem diretamente de
cavalos exportados da Espanha para Lipica, na Eslovénia, no século VI.

� O cavalo Espanhol teve influências dominante em quase todas as raças e é a base
da maior parte dos cavalos existentes na América Latina.



ANDALUZ

� Características: altura média de 1.55 m., cabeça de perfil reto ou subconvexo,
orelhas médias, pescoço forte e arredondado na linha superior, garupa
arredondada, com movimentos ágeis e elevados e grande predisposição para a
reunião. Nobre e dócil, com temperamento muito vivo.

� Aptidões: sendo fogoso, porém dócil, e tendo grande facilidade para o aprendizado,
presta-se para o adestramento, passeios, enduro, hipismo rural e trabalhos com opresta-se para o adestramento, passeios, enduro, hipismo rural e trabalhos com o
gado.



APPALOOSA



APPALOOSA

� Origem: Introduzidos no Continente Americano pelos conquistadores espanhóis os
Mustangs manchados de branco-salpicado nas regiões do dorso, lombo e garupa
foram utilizados pelas tribos dos indígenas Nex Perce, às margens do rio Pelouse no
noroeste dos E.U.A.. após a derrota dos indígenas em 1877, os cavalos foram
leiloados e somente a partir de 1938 passaram a ser selecionados no Oeste dos
Estados Unidos, cruzando-os com o Quarter-Horse e Puro Sangue Inglês.



APPALOOSA

� Características: Altura média de 1.50m, temperamento vivo, bom caráter, cabeça
com fronte ampla, perfil reto, orelhas pequenas, olhos grandes, boca pouco
profunda, pescoço médio em linha superior e inferior retas. Dorso e lombo curtos e
garupa levemente inclinada, espádua bem inclinada, membros fortes bem
musculados, e cascos médios. Pelagem básica é o ruão, admitindo-se todas as
outras, desde que as mechas preencham o padrão que envolve seis pelagens
básicas: a glacial, leopardo, floco de neve, mármore, manta manchada e mantabásicas: a glacial, leopardo, floco de neve, mármore, manta manchada e manta
branca.



APPALOOSA

� Aptidões: Corridas curtas, esportes hípicos diversos e lida com o gado.



ÁRABE



ÁRABE

� Origem: É uma das mais puras e antigas raças de cavalos do mundo e que
praticamente entrou na formação de quase todas as raças modernas.

� Selecionada no deserto da Península Arábica, entre o mar Vermelho e o Golfo
Pérsico, por onde vagavam algumas tribos nômades; a quem se deve a pureza
sanguínea na seleção do cavalo árabe e a importância dada às éguas mães -
Koheilan, Seglawi, Ibeion, Handani e Habdan, as cinco éguas que serviram deKoheilan, Seglawi, Ibeion, Handani e Habdan, as cinco éguas que serviram de
matrizes para as cinco principais linhagens que compõe a raça Árabe até os nossos
dias.



ÁRABE

� Características: Cavalo com altura média de 1.50m, podendo atualmente chegar até
1.58m, possue cabeça de forma triangular com perfil côncavo, orelhas pequenas,
olhos grandes arredondados e muito salientes, narinas dilatadas, ganachos
arredondados, boca pequena, pescoço alto e curvilíneo em sua linha superior, peito
amplo, tórax amplo, dorso e lombo médios, garupa horizontal e saída de cauda alta
que permanece elevada durante o movimento.

� Seu trote e galope são rasteiros, amplos e cadenciados, com muita elegância, tendo
temperamento muito vivo e grande resistência. As pelagens básicas são alazã,
castanha, tordilha e preta.



ÁRABE

� Aptidões: Pelas suas características são aptos aos esportes hípicos de salto e
adestramento em categorias intermediárias, hipismo rural, enduro e trabalhos agro-
pecuários.



BRASILEIRO DE HIPISMO



BRASILEIRO DE HIPISMO

� Origem: formada no Brasil com as mais importantes linhagens européias de cavalos
de salto e adestramento, tais como Hanoverana, Holsteiner, Oldenburger, Trakehner,
Westfalen e Sela Francesa, através de cruzamento entre si ou com magníficos
exemplares Puro Sangue Inglês da América do Sul.



BRASILEIRO DE HIPISMO

� Características: cavalo leve, ágil e de grande porte; com altura superior a 1.65m.;
perímetro toráxico de 1.90m. e perímetro de canela de 21cm.; cabeça média de
perfil reto ou subconvexo; pescoço médio bem destacado do peito e espáduas;
cernelha destacada; dorso bem ligado ao lombo e a garupa; membros fortes e
andamentos briosos, relativamente elevados e extensos.

Possuem excelente mecânica de salto, coragem, inteligência e elegância nos� Possuem excelente mecânica de salto, coragem, inteligência e elegância nos
movimentos. São admitidas todas as pelagens.



BRASILEIRO DE HIPISMO

� Aptidões: suas características o tornam apto para quaisquer modalidades de salto,
adestramento, concurso completo de equitação, enduro, hipismo rural ou até
mesmo atrelagem.



CAMPOLINA



CAMPOLINA

� Origem: Raça formada em Minas Gerais no Brasil, por Cassiano Campolina, a partir
do garanhão Monarca, filho de uma égua cruzada com o garanhão Puro Sangue
Andaluz-Lusitano da Coudelaria Real de Alter, pertencente ao criatório de D. Pedro II.
Os descendentes de Monarca sofreram a infusão de sangue Percherão, Orloff e
Oldenburguer e mais tarde do Mangalarga Marchador e Puro Sangue Inglês.



CAMPOLINA

� Características: Cavalo de bom porte com altura média de 1.55m, cabeça com
fronte ampla, perfil retilíneo ou subconvexo, orelhas de tamanho médio, olhos
médios, narinas elípticas, pescoço forte e rodado em sua linha superior, o peito
amplo, dorso e lombo médios, garupa levemente inclinada com saída de cauda não
muito alta, sendo admitidas todas as pelagens. Membros fortes, geralmente com
posteriores atrasados, seus andamentos são a marcha batida ou picada com tríplice
apoio.apoio.



CAMPOLINA

� Aptidões: Ideais para passeio, enduro, tração ou lida com o gado.



CRIOULA



CRIOULA

� Origem: foi a primeira raça sul-americana formada nos campos úmidos da Bacia do
Prata, descendendo em linha direta dos cavalos ibéricos trazidos pelos espanhóis e
portugueses ao longo do século XVI para as regiões que formariam a Argentina,
Paraguai e Brasil.



CRIOULA

� Características: cavalo de pequeno porte, com altura média de 1.45m., muito forte e
musculado, porém ágil e rápido em seus movimentos. São admitidas todas as
pelagens. Cabeça de perfil reto ou convexo; orelhas pequenas; olhos expressivos;
pescoço de comprimento médio ligeiramente convexo na linha superior, provido de
crinas grossas; peito amplo; cernelha pouco destacada; dorso curto; lombo curto e
garupa semi-obliqua; membros fortes, bem musculados e providos de cascos muito
rígidos.rígidos.



CRIOULA

� Aptidões: é por excelência um cavalo de trabalho, ideal na lida com o gado, para
passeio e enduro, podendo ser utilizado para cobrir grandes distâncias.



HOLSTEINER



HOLSTEINER

� Origem: raça selecionada no norte da Alemanha, região de Schleswig e Holstein,
através do cruzamento de garanhões Puro Sangue Inglês com éguas de grande
porte existentes na região.

� Os antigos cavalos de Holstein sofreram inicialmente pequena infusão de sangue
Oriental e Andaluz, tendo sido considerados os melhores cavalos de carruagem do
mundo, pelo seu grande porte, força, andamentos elevados e flexibilidade.mundo, pelo seu grande porte, força, andamentos elevados e flexibilidade.

� Posteriormente, atendendo à demanda de cavalos para os esportes hípicos, foram
cruzados com garanhões Puro Sangue Inglês, Anglo-árabes e Anglo-normandos,
tornando-se uma das mais importantes raças de cavalos de salto e adestramento
da atualidade.



HOLSTEINER

� Características: cavalo de grande porte; com altura média de 1.70m.; ótima
estrutura; bom caráter e temperamento; linhas harmoniosas; cabeça de
comprimento médio, de preferência com perfil reto; pescoço bem lançado e
levemente arredondado na linha superior; cernelha destacada; linha dorso-lombar
média; garupa forte; membros fortes; com andamentos cadenciados, elevados e
extensos, tendo excelente mecânica e grande potência para o salto.

� São admitidas todas as pelagens, porém a predominante é a castanha e a tordilha.



HOLSTEINER

� Aptidões: indicado para os esportes hípicos de salto e adestramento.



MANGALARGA



MANGALARGA

� Origem: raça formada no Brasil com o cruzamento de um cavalo de origem
andaluza, da Coudelaria Real de Alter, trazido por D. João VI e presenteado ao Barão
de Alfenas, Gabriel Francisco Junqueira, cruzado com éguas nacionais também de
origem ibérica, trazidas pelos colonizadores. Desses cruzamentos surgiram produtos
de andamentos comodos de marcha batida porém tendo grande resistência e
rusticidade, que foram chamados de Mangalarga.

� Trazidos para São Paulo, sofreram infusões de sangue Árabe, Anglo-árabe, Puro
Sangue Inglês e American Sadle Horse, que imprimiram aos novos produtos a
“marcha trotada”, e, foi por essa característica que a raça Mangalarga dividiu-se em
duas: Mangalarga em São Paulo e Mangalarga Marchador em Minas Gerais.



MANGALARGA

� Devido à inevitável diferença que estava surgindo entre os criadores de Mangalarga
de São Paulo e de Minas, foi fundada em 1949 uma nova Associação, aABCCMM.
Esta Associação teve origem a partir de uma dissidência de criadores que não
concordavam com os preceitos estabelecidos pela ABCCRM e teve como objetivo
principal a manutenção da Marcha Tríplice Apoiada.

O tempo passou e a ABCCMM é hoje a maior associação de equinos da América� O tempo passou e a ABCCMM é hoje a maior associação de equinos da América
Latina, com mais de 250.000 animais registrados e mais de 20.000 sócios
registrados, com cerca de três mil ativos. Durante o período de meados de 70 ao
final da década de 1990 o Marchador teve uma ascensão astronômica no segmento
da equinocultura, batendo recordes de animais expostos, registrados, e de preços
em leilões oficiais.



MANGALARGA

� Características: cavalo de altura média de 1.55m.; cabeça de perfil reto ou
subconvexo; olhos grandes; orelhas médias; pescoço de comprimento médio,
musculoso; cernelha näo muito destacada; dorso näo muito curto; garupa semi
obliqua; membros fortes; canelas curtas e quartelas com mediana inclinaçäo que
lhe permitem uma marcha trotada sem muita elevaçäo e portanto comoda. A
pelagem predominante é a alazã e castanha, sendo porém admitidas todas as
outras.outras.



MANGALARGA

� Aptidões: passeio; enduro; esportes e trabalhos com o gado. 



MANGALARGA MARCHADOR



MANGALARGA MARCHADOR

� Origem: a raça teve sua origem em Minas Gerais no ano de 1812 quando Gabriel
Francisco Junqueira, o Barão de Alfenas, recebeu de presente de D. Joäo VI um
cavalo da Coudelaria Real de Alter, de origem andaluza. Cruzado com éguas
nacionais, também de origem da Península Ibérica, porém de linhagens menos
nobres, deu origem aos primeiros ‘Mangalarga Marchadores’. Selecionado para
fazer grandes viagens, buscou-se aliar a comodidade a resistência e o brio.



MANGALARGA MARCHADOR

� Características: cavalo versátil, rústico, resistente, cômodo e elegante; tendo porte
médio com altura de 1.54m.; cabeça de perfil retilineo ou subcôncavo; orelhas
médias; pescoço piramidal forte e ligeiramente arredondado na linha superior;
cernelha bem definida; peito amplo; dorso e lombo curtos; garupa horizontal;
membros fortes e andamento de marcha batida ou picada, porém, ambas com
momento de tríplice apoio. São admitidas todas as pelagens, porém a predominante
é a tordilha.é a tordilha.



MANGALARGA MARCHADOR

� Aptidões: passeio; enduro; esportes e trabalho com o gado.



PURA RAÇA ESPANHOLA



PURA RAÇA ESPANHOLA

� Origem: raça típica do sul da Península Ibérica, análogo ao berbere do norte da
África. É o mais antigo cavalo de sela conhecido na civilização ocidental e o mais
importante na história equestre do mundo civilizado, sendo considerado como rei
dos cavalos do mundo ocidental, pois entrou na formação das principais raças
modernas, tais como: Puro Sangue Inglês, Hanoverana, Trakehner, Holsteiner,
Lipizzanos, Quarter Horse, Appaloosa, Palomino, Crioulo, Mangalarga e Campolina
entre várias outras. Foi conhecido como Cavalo Andaluz depois da invasão dosentre várias outras. Foi conhecido como Cavalo Andaluz depois da invasão dos
mouros e posteriormente registrado no Stud Book espanhol como Pura Raça
Espanhola.



PURA RAÇA ESPANHOLA

� Características: possui altura média de 1,60m.; caráter nobre e dócil; temperamento
fogoso e alegre tendo muita facilidade para o aprendizado. Seus movimentos são
agéis, elevados, extensos e enérgicos, porém suaves, tendo grande poder de
reunião.

� Aptidões: suas qualidades o tornam apto a quaisquer modalidades hípicas,
principalmente para o adestramento, onde executam quaisquer movimentos de
“alta escola” com grande elegância e beleza, sendo também imbatíveis na lida com“alta escola” com grande elegância e beleza, sendo também imbatíveis na lida com
os touros bravos.



PURO SANGUE INGLÊS



PURO SANGUE INGLÊS

� Origem:Raça selecionada na Inglaterra pelo cruzamento de três garanhões orientais,
Beverly-Turk e Darley Arabian árabes , e Godolphin Barb de origem berbere, com
éguas existentes na Inglaterra e as “Royal Mares” de origem da Península Ibérica. O
objetivo da seleção do Puro Sangue Inglês era o de obter cavalos de corridas para
grandes percursos. É considerada uma das raças melhoradoras e que entrou na
formação das principais raças modernas de cavalos de esporte.



PURO SANGUE INGLÊS

� Características:Cavalos de muita finura, beleza e grande classe, com altura média
de 1.60m, linda cabeça, perfil reto ou levemente ondulado, fronte ampla, olhos
grandes, narinas elípticas e dilatadas, orelhas médias, pele fina, cernelha
destacada e musculosa, dorso reto comprido e lombo curto, garupa inclinada, peito
estreito e torax profundo. Espádua inclinada, membros fortes, joelhos baixos e
canelas curtas. Pelagem de preferência uniforme, castanha, alazã ou tordilha.



PURO SANGUE INGLÊS

� Aptidões: Corridas planas ou com obstáculos, salto, adestramento e Concurso
Completo de Equitação.



PURO SANGUE LUSITANO



PURO SANGUE LUSITANO

� Origem: raça típica das planícies quentes e secas do sudoeste da Península Ibérica.
É o mais antigo cavalo de sela do mundo, tendo sido conhecido como Bético-
lusitano, Andaluz e finalmente, a partir de 1967, por Lusitano, com a fundação do
Stud Book da Raça Lusitana, posteriormente passou a chamar-se Puro Sangue
Lusitano.



PURO SANGUE LUSITANO

� Características: altura média de 1.60m; cabeça com perfil subconvexo; orelhas
médias e muito atentas; pescoço arredondado em sua linha superior; garupa
arredondada; movimentos ágeis, elevados, briosos e extensos e com grande
facilidade para a reunião. Sua pelagem predominante é a tordilha seguida da
castanha, sendo admitidas a baia, alazã e a preta. sua seleção de milhares de anos
lhe garante uma grande afinidade com os ginetes, muito superior a quaisquer raças
modernas.modernas.



PURO SANGUE LUSITANO

� Aptidões: é um cavalo versátil cuja docilidade, agilidade e coragem lhe permitem
atualmente competir em quase todas as modalidades do moderno desporto
eqüestre: adestramento, alta escola, salto, enduro e tração ligeira, sendo no entanto
imbatíveis no toureio eqüestre.



QUARTO DE MILHA



QUARTO DE MILHA

� Origem: Selecionada nos Estados Unidos da América, a partir dos cavalos selvagens
"Mustangs" de origem berbere e árabe, introduzidos na América pelos colonizadores
espanhóis.

� A partir de 1611, com a chegada de algumas éguas vindas da Inglaterra, cruzadas
com os garanhões "Mustangs", deu como resultado animais compactos,
extremamente dóceis, muito musculosos e capazes de percorrerem pequenas
distâncias com mais rapidez que quaisquer outras raças. Sua seleção foidistâncias com mais rapidez que quaisquer outras raças. Sua seleção foi
direcionada para produzir animais de trabalho e lida com o gado, tornando-o
imbatível para a condução do gado e captura de reses desgarradas, graças à sua
velocidade em curtas distâncias.

� Atualmente cruzados com o Puro Sangue Inglês dão excelentes animais de corrida,
imbatíveis nas curtas distâncias. O Quarto de Milha foi introduzido no Brasil em
1954, por iniciativa da empresa King Ranch, na região de Presidente Prudente.



QUARTO DE MILHA

� Características: Cavalos muito versáteis, dóceis, rústicos e inteligentes com altura
média de 1.52m, cabeça pequena, fronte ampla, perfil reto, olhos grandes e bem
afastados. Pescoço piramidal com linha superior reta, dorso e lombo curtos, garupa
levemente inclinada, peito profundo, membros fortes e providos de excelente
musculatura.



QUARTO DE MILHA

� Aptidões: Considerado um dos cavalos mais versáteis do mundo, pode ser utilizado
nas corridas planas, salto, provas de rédeas, tambores, balisas, hipismo rural e lida
com o gado.



SELA FRANCESA



SELA FRANCESA

� Origem: raça selecionada na França, região da Normandia, através do cruzamento
de garanhões Puro Sangue Inglês com éguas das antigas linhagens de sela ou
trotadoras Anglo-normandas, tendo como finalidade produzir cavalos para os
esportes hípicos. A denominação “Sela Francês” foi adotada a partir de 1958,
permitindo reunir num mesmo livro genealógico todas as linhagens regionais de
cavalos de sela da França.



SELA FRANCESA

� Características: cavalo de muita classe; ótima estrutura; altura variando de 1.60m a
1.70m.; com bom caráter e temperamento vivo; cabeça média; de perfil reto ou
subconvexo; cernelha destacada; linha dorso-lombar média; garupa forte semi-
obliqua e arredondada; espáduas inclinadas; membros fortes e andamentos
extensos com muita impulsão. São admitidas todas as pelagens, sendo
predominante a castanha e a alazã.



SELA FRANCESA

� Aptidões: cavalo de sela, especializado para os esportes hípicos de salto,
adestramento e concurso completo de equitação.



PANTENEIRA



PANTENEIRA

� Esta raça se formou de maneira natural, pela segregação, há mais de dois séculos
na região dos Pantanais de Mato Grosso, que compreende os municípios de
Poconé, Cáceres, Leverger , Barão de Melgaço, Cuiabá, etc. Segundo a procedência
ele recebe diversos nomes: "Ponconeano" de Ponconé, "Mimoseano" dos campos de
capim mimoso de Barão de Melgaço, "Bahia" de campina chamada Bahia, do
município de Poconé.

� Há entretanto quem admita à participação dos cavalos dos indígenas, procedentes� Há entretanto quem admita à participação dos cavalos dos indígenas, procedentes
do Paraguai, do mesmo tipo que deu origem ao Crioulo.



PANTENEIRA

� Peso não determinado. Aproximadamente 350Kg. Estatura em média 1,42m
segundo Domingues, encontrando-se animais de 138 a 153cm. Pelagem -
Predomina a tordilha (45%), seguindo-se a báia, pedrês, e castanha. Contudo,
encontram-se outras pelagens em pequena escala. O pampa e o pombo são
indesejáveis.



PANTENEIRA

� Cabeça bem feita, proporcionada, de perfil direito ou subconvexo, às vezes um
pouco grande, com orelhas curtas, olhos vivos, fronte longa e ampla, focinho antes
curto, com ventas espaçadas e boca bem rasgada. Pescoço forte, sem ser grosso,
bem implantado, com pouca crina. Corpo alongado, com boas espáduas, cernelha
aparente, dorso direito (às vezes enselado ou convexo) garupa inclinada e inserção
baixa da cauda . O corpo deve ser largo e profundo, a garupa comprida e larga, a
cauda curta, com crinas também curtas e órgãos genitais bem conformados.cauda curta, com crinas também curtas e órgãos genitais bem conformados.

� Membros altos, limpos, de boa ossatura, geralmente aprumados, paletas inclinadas,
braço e pernas longos, quartela média ou curta, cascos médios ou pequenos, lisos e
pretos e curvilhão não muito aberto.



PANTANEIRA

� Trata-se de uma raça natural e regional de cavalo campeiro, bem adaptada às
condições particulares de importante região criatória do Mato Grosso. Assemelha-se
um pouco ao Crioulo do sul, nas suas características raciais, diferindo sobretudo
pelos seus membros relativamente altos e menor compacidade do pescoço, do
tronco e da garupa .

� Seus andamentos não foram descritos, mas os poucos animais que conhecemos
eram trotões. Seu temperamento é vivo, porém dócil e sua constituição robusta.eram trotões. Seu temperamento é vivo, porém dócil e sua constituição robusta.


